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Introdução 

• Quem é Jesus?

• O que a igreja Cristã afirma sobre o Filho de
Deus

• Porque preciso crer no Filho de Deus?

• Quais as implicações práticas de crermos no filho
de Deus?



Foco da aula: 

• Quem é o Filho de Deus: O que a bíblia fala sobre a pessoa
do Redentor, Jesus Cristo? Isso corresponder às exigências
confessionais de todo aquele que pretende ser membro de
uma igreja genuinamente Cristã.

• A relevância da doutrina de Cristo para a restauração
completa do homem. As verdades doutrinárias acerca de
Cristo são profundamente redentivas e confortadoras. Elas
promovem a glória de Deus. Elas cumprem sua finalidade
na medida que restauram o homem fazendo-o cumprir o
propósito de glorificar a Deus todas as áreas de sua vida.



Onde encontramos as doutrinas 
básicas sobre o Filho de Deus? 

• Nas Escrituras: A matéria prima para qualquer doutrina
cristã precisa ser as Escrituras do Antigo e do Novo
Testamento (Ao todo, 66 livros). Não podemos afirmar nada
sobre Jesus que não esteja revelado na Palavra de Deus.

• Nos credos e Confissões: Esse material não é Palavra
inspirada por Deus, mas é resultado de estudo minucioso da
Escritura. Ele nos ajuda a não especularmos, ou a não
fazermos doutrinas de qualquer maneira. Então, eles
norteiam nossos estudos sobre o que a bíblia fala acerca de
determinado assunto e isso inclui a pessoa do Filho de Deus.



Credo dos Apóstolos e as afirmações 
sobre o Filho de Deus 

Creio em Deus Pai, Todo-poderoso, Criador do Céu e da
terra.

Creio em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, o que
foi concebido por obra do Espírito Santo; nasceu da virgem
Maria; padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos, foi
crucificado, morto e sepultado; ressurgiu dos mortos ao
terceiro dia; subiu ao Céu; está sentado à direita de Deus
Pai Todo-poderoso, onde há de vir para julgar os vivos e os
mortos.



Credo dos Apóstolos e as afirmações 
sobre o Filho de Deus 

Creio no Espírito Santo; na Santa Igreja Universal; na 
comunhão dos santos; na remissão dos pecados; na 
ressurreição do corpo; na vida eterna. Amém.



1- Creio em Jesus Cristo: Salvação 

• Jesus: “Ela dará à luz um filho e lhe porás o nome de
Jesus, porque ele salvará o seu povo dos pecados deles.”
No hebraico, "Yeshua" tem a mesma origem do nome de
(Josué) e significa literalmente "Deus salva" ou "Deus é
salvação".

• Cristo: O nome Cristo tem origem no grego "Christos"
(Χριστός), que significa "o Ungido" ou "o Messias". A
palavra Cristo é o título dado a Jesus, que, no
cristianismo, é considerado o Messias prometido que
veio para salvar a humanidade.



1- Creio em Jesus Cristo: Salvação 

• De que Cristo nos salvo? Eles nos salvou da punição
(consequências do pecado) pela desobediência de
nossos primeiros pais.

• Ele nos salva morte em toda sua amplitude. Através de
sua obra redentora Cristo Jesus nos salva da condenação
do pecado e seus efeitos. (Ef. 2: 1-10).



Implicações práticas

• Minha salvação: A maior de todas as bençãos que alguém 
pode receber nessa vida é a salvação. Esse deve ser nosso 
maior alvo após a Queda de nossos primeiros pais, Adão e 
Eva. 

• A partir da salvação alcançamos outras bençãos: 
Santificação, consolação, orientação, maturidade etc. 



2- Seu único Filho, nosso Senhor: 
Divino 

- Jesus é de fato e de direito o Único Filho de Deus

• Salmo 2: 7: "Proclamarei o decreto do Senhor: Ele me
disse: Tu és meu Filho, eu, hoje, te gerei."

• João 1: 14: E o Verbo se fez carne e habitou entre nós,
cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória
como do unigênito do Pai.“

- Todo aquele que é salvo é adotado em Cristo.

• Efésios 1: 5: “nos predestinou para ele, para a adoção de
filhos, por meio de Jesus Cristo, segundo o beneplácito
de sua vontade,”



Seu único Filho, nosso Senhor: Divino 

- Jesus tem uma natureza divina: Ele é nosso Senhor.

• Se jesus não fosse Deus não poderíamos adorá-lo:

Mateus 4: 10: “Então, Jesus lhe ordenou: Retira-te, Satanás,
porque está escrito: Ao Senhor, teu Deus, adorarás, e só a ele
darás culto.”

• Se jesus não fosse Deus ele não poderia ser nosso salvador:

Romanos 5: 12: “Portanto, assim como por um só homem
entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, assim
também a morte passou a todos os homens, porque todos
pecaram.”



Jesus é Deus 

• João 10: 30: “Eu e o Pai somos um.”

• João 5: 18: “Por isso, pois, os judeus ainda mais
procuravam matá-lo, porque não somente violava o
sábado, mas também dizia que Deus era seu
próprio Pai, fazendo-se igual a Deus.”

• Salmo 110: 1: Disse o Senhor ao meu senhor:
Assenta-te à minha direita, até que eu ponha os
teus inimigos debaixo dos teus pés.



Ele foi concebido por obra do Espírito 
Santo. 

Mateus 1: 20- “Enquanto ponderava nestas 
coisas, eis que lhe apareceu, em sonho, um 
anjo do Senhor, dizendo: José, filho de Davi, 
não temas receber Maria, tua mulher, porque 
o que nela foi gerado é do Espírito Santo.”

Seu nascimento foi um milagre. 



Implicações práticas

•Temos um poder divino ao nosso favor 

•Esse poder está próximo de nós

•Nele somos perfeitos 



3- Nasceu da virgem Maria: Ele é 
homem 

• O primeiro Pacto no Éden foi feito entre Deus e a humanidade
representa por um homem. Ao fazer um novo Pacto Deus exige
que ele seja representado também por um homem, esse é Jesus,
Deus encarnado.

• Jesus passou por todas etapas de vida que um ser humano passa.
Isso começou em seu nascimento:

Mateus 1: 18: “Ora, o nascimento de Jesus Cristo foi assim:
estando Maria, sua mãe, desposada com José, sem que tivessem
antes coabitado, achou-se grávida pelo Espírito Santo.”



3- Nasceu da virgem Maria: Ele é 
homem 

• Marcou a união das duas naturezas do Redentor e iniciou o
primeiro estágio do estado de humilhação do Filho de Deus:

“Tende em vós o mesmo sentimento que houve também em Cristo
Jesus, pois ele, subsistindo em forma de Deus, não julgou como
usurpação o ser igual a Deus; antes, a si mesmo se esvaziou,
assumindo a forma de servo, tornando-se em semelhança de
homens; e, reconhecido em figura humana, a si mesmo se
humilhou, tornando-se obediente até à morte e morte de cruz.
Pelo que também Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu o nome
que está acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre
todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da terra, e toda língua
confesse que Jesus Cristo é Senhor, para glória de Deus Pai.”



Implicações práticas 

• Cristo conhece nossas experiências humanas: Mas, 
sem pecado: 

Lucas: 2: 52: E crescia Jesus em sabedoria, estatura e 
graça, diante de Deus e dos homens.” Mesmo um 
adolescente e uma criança pode aprender com Cristo e 
ser consolado por ele. 



4- Padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado

- Padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos. Gálatas 4:
4: “vindo, porém, a plenitude do tempo, Deus
enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido sob a
lei,”- Submissão e Humilhação.

- Crucificado: Gálatas 3: 13: “Cristo nos resgatou da
maldição da lei, fazendo-se ele próprio maldição em
nosso lugar (porque está escrito: Maldito todo
aquele que for pendurado em madeiro )”.
Recebimento de maldição em nosso lugar.



4- Padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado

- Morto: Marcos 15: 37, 38: “Mas Jesus, dando um
grande brado, expirou. E o véu do santuário rasgou-se em
duas partes, de alto a baixo. O centurião que estava em
frente dele, vendo que assim expirara, disse:
Verdadeiramente, este homem era o Filho de Deus.”

- Sepultado: Marcos 15: 45: 46: “Após certificar-se,
pela informação do comandante, cedeu o corpo a José. Este,
baixando o corpo da cruz, envolveu-o em um lençol que
comprara e o depositou em um túmulo que tinha sido
aberto numa rocha; e rolou uma pedra para a entrada do
túmulo.”



Implicações práticas 

• Não há humilhação nem sofrimento maior 
que do o que Cristo enfrentou: “E lhes disse: A 
minha alma está profundamente triste até à 
morte; ficai aqui e vigiai.” (Marcos 14: 34)

• “À hora nona, clamou Jesus em alta voz: Eloí, Eloí, 
lamá sabactâni? Que quer dizer: Deus meu, Deus 
meu, por que me desamparaste?.” (Marcos 15: 34). 



Implicações práticas 

• Isso nos consola na medida em que sabemos que 
Cristo é nosso substituto. O maior sofrimento não 
será experimentado por aqueles que creem em 
Jesus: 

Isaías 53: 5: Mas ele foi traspassado pelas nossas 
transgressões e moído pelas nossas iniquidades; o 
castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas 
suas pisaduras fomos sarados.



ressurgiu dos mortos ao terceiro dia; subiu ao Céu; está sentado à direita 
de Deus Pai Todo-poderoso, onde há de vir para julgar os vivos e os 
mortos.

• Ressuscitou: 1 Coríntios 15: 4: e que foi sepultado 
e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as 
Escrituras.

• Subiu ao céu: Atos 1: 10: “ E, estando eles com os 
olhos fitos no céu, enquanto Jesus subia, eis que 
dois varões vestidos de branco se puseram ao 
lado deles.”

• Está sentado: Salmo 110: 1: “Disse o Senhor ao meu 
senhor: Assenta-te à minha direita, até que eu 
ponha os teus inimigos debaixo dos teus pés.



ressurgiu dos mortos ao terceiro dia; subiu ao Céu; está sentado à direita 
de Deus Pai Todo-poderoso, onde há de vir para julgar os vivos e os 
mortos.

• Virá para julgar Atos 17: 31: “porquanto 
estabeleceu um dia em que há de julgar o mundo 
com justiça, por meio de um varão que destinou e 
acreditou diante de todos, ressuscitando-o 
dentre os mortos.”



Implicações práticas

• A morte não é o fim da linha para nós. Quem Crer em Jesus
pode ter esperança de uma vida após a morte: João 3: 36:
“Por isso, quem crê no Filho tem a vida eterna; o que,
todavia, se mantém rebelde contra o Filho não verá a vida,
mas sobre ele permanece a ira de Deus.”

• Somos consolados no luto dos que morrem em Cristo 1
Tessalonicenses 4: 13, 14: Não queremos, porém, irmãos,
que sejais ignorantes com respeito aos que dormem, para
não vos entristecerdes como os demais, que não têm
esperança.14 Pois, se cremos que Jesus morreu e ressuscitou,
assim também Deus, mediante Jesus, trará, em sua
companhia, os que dormem.



Aplicações 

• Único consolo. Quando nós ou outra pessoa precisa de consolo
somos tentados a nos valermos de diversos expedientes. Mas, se
seu problema está relacionado intranquilidade, falta de paz,
angústias, dores na alma apenas Jesus é a solução para sua causa.

• Única esperança: Mesmo em meio às enfermidades físicas Cristo
somente pode ser sua solução. Ele pode curar nessa vida. Para
isso ele usa meios ordinários e extraordinários. Mas, ele pode não
querer curar nessa vida e conceder logo uma plenitude de saúde
no céu para aqueles que nele creem.
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